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Pontoturísticomaisvisita-
do no Centro Histórico de
Vitória, a Catedral Metro-
politanavoltaaseraberta,
depois de umano fechada
para reformas. Por mês,
são esperados pelomenos
1.500 turistas de várias
partes do Brasil e domun-
do na igreja, onde os vi-
trais centenários são o
maior destaque.
A Catedral foi reinaugu-

radanoúltimodiaoito com
uma missa de consagração
donovoaltarcelebradapelo
bispo dom Luiz Mancilha
Vilela. A reabertura é um
grandeganhoparaacultura
capixaba, de acordo com
LucianoAndrade.
Ele é turismólogo e co-

ordenador-geral do Visi-
tar, um programa de visi-
tação aos patrimônios do
Centro Histórico de Vitó-
ria. O programa é fruto de
uma parceria entre a Pre-
feitura de Vitória e o Insti-
tutoGoia.
“ACatedral é omarco re-

ligioso, arquitetônico e so-
cial mais visitado na região.
Os vitrais que foramdoados
por famílias tradicionais ao
longo de um século e con-

tamahistóriadomonumen-
to, são omaior atrativo. São
registrados1.500turistasto-
doomês”, explica.
Entre pesquisas, estu-

dos, projetos e obras fo-
ram quase sete anos de
trabalhos e R$ 6milhões
em investimentos. O
projeto e a execução do
restauro foram coorde-
nados pelo InstitutoMo-
dus Vivendi.
Os detalhes do templo

ficaram mais evidentes,
concedendo mais clarida-
de e nobreza ao monu-
mento. Os tons originais
do prédio, de 1936, tam-

bém foram recuperados
assim como todos os ele-
mentos da parte interna
da igreja e das fachadas.
A arquiteta da obra, Ta-

tiane Zanoni Alvarenga,

destacouosdesafiosde fa-
zer um restauro como es-
se. “Foi um trabalhode es-
tudo histórico, prospec-
ção estratigráfica, muito
relatório, muita aprova-
ção”, disse.
Devido à escassez de

mão de obra, os profissio-
nais que atuaram na reno-
vaçãodaCatedralMetropo-
litanavieramdeoutrospon-
tos do país. Durante as
obras, não foram encontra-
dosobjetosdevaloreshistó-
ricos.Mas,segundoTatiane,
tantodentrodaigrejaquan-
to nos arredores foram en-
contrados ossos.
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1,5mil turistaspormês
esperadosnaCatedral
Templo foi reaberto
na semanapassada,
depoisdeumano
fechadopara reformas
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Os vitrais da igreja, doados por várias famílias, são o maior atrativo do templo

Os tons originais do prédio, de 1936, foram recuperados, assim como todos os elementos da parte interna
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“A Catedral de
Vitória é o
marco religioso,
arquitetônico e
social mais visitado”

LUCIANO ANDRADE
DO INSTITUTO GOIA

COLATINA

Distribuiçãode
águamineral
terminaamanhã
PrazodadoàSamarco
será encerrado;
empresavai se reunir
comaprefeitura

O prazo para a Samarco
manter a distribuição de
água mineral em Colatina
termina amanhã. Por deter-
minaçãoda Justiça, amine-
radora temdistribuídoágua
emdiversos pontos da cida-
de, já que a captação havia
sidoprejudicada comache-
gadados rejeitosdeminério
daempresanoRioDoce.No
entanto, a captaçãodeágua
já voltou aonormal.
Segundo o prefeito de

Colatina, Leonardo Dep-
tulski (PT), até amanhã
umareuniãocomaSamar-
co vai definir se a distribui-
ção continua. Para o coor-
denadorregionaldaDefesa
CivilEstadual,majorRodri-
gues, manter a entrega de
água mineral coloca em

cheque a qualidade da
água, já atestada como po-
tável nosúltimos testes.
“Os últimos testes já

apontaram que a água está
potável.Masaindahá recla-
maçõesdemoradores sobre
o cheiro e cor. Só que conti-
nuardistribuindoaáguami-
neral descredita a potável,
que já pode ser usada”.
De acordo com a Defesa

Civil, têm sido distribuídos
300mil litrosdeáguamine-
ral por dia em Colatina. No
início do serviço, houve tu-
multo e disputa pela água.
Com o retorno da captação
noRioDoce, os transtornos
em torno da entrega da
água têmdiminuído.
A distribuição foi garan-

tida por decisão judicial
após pedido do Ministério
PúblicodoEstado.Oserviço
foi realizado diariamente e
em mais de 60 pontos de
Colatina. (LeandroNossa)
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População aguardava em filas para pegar água

Pescadores da “Arca de
Noé” não foram pagos
Pescadores profissio-

nais contratados pela Sa-
marco – cujos donos são a
Vale e a anglo-australiana
BHP–pararesgatarpeixes
do Rio Doce na operação
“ArcadeNoé”,nãorecebe-
ram o pagamento até on-
tem. A empresa disse que
os pescadores vão receber
o dinheiro, mas não disse
quando nem onde.
A operação, realizada

em novembro, foi um
plano conjunto entre os
Ministérios Públicos Fe-
deral, Estadual, Justiça,
poder público e Associa-
çãodePescadores deCo-
latina para evitar a mor-
te de peixes no rio devi-
do à lama de rejeitos.

Em Colatina, foram
maisde500milpeixesres-
gatados com redes, an-
zóis, peneiras, entre ou-
tros. Os animais foram le-
vados em tanques de
transporte para pontos de
apoio e encaminhadospa-
raseremsoltosnalagoado
InstitutoFederaldoEspíri-
to Santo (Ifes).
A Samarco ofereceu R$

150 por dia a 32 pescado-
res profissionais. A Samar-
co informou que os pesca-
doresvãoreceberodinhei-
ro pormeiodeumaordem
de pagamento em uma
agência bancária,mas não
disse quando nem qual
banco eles devem fazer a
retirada. (G1-ES)


